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Ide Anunciai: 

CRISTO E A CAMINHADA 
Logo apõs ter beijado o solo bras ilei ro, ai nda no aeropor­

to de Brasília, João Paulo II afirmou que a missão da Igreja no 
Brasil vai alem de seus confins, estendendo-se ao mundo inteiro: 
"Minha visita - ele disse - pretende render homenagem a esta I­
greja Universal. A quem Deus muito deu, muito lhe seri exigido". 
E acrescentou que "este Pais de imensa maioria catõlica traz e­
videntemente em si uma vocação peculiar no mundo contemporâneo/ 
e no concerto das nações". E instituiu solenemente: "Espero,de­
sejo e peço a Deus que a minha visita sirva de estimulo a uma 
crescente consolidação da Igreja, comunidade de salvação no 
meio de vos, em beneficio de todos os brasileiros e da Igreja/ 
Universal 11. 

E claro que "esta vocação peculiar", no pensamento do Papa 
não se refere a um eventual papel político, mas ã 11missão no 
contexto da Igreja Universal". Esta missão que impele a Igreja 
a não fechar-se sobre si mesma mas a abrir os horizontes de sua 
solicitude e atuação ã comunhão e participação com as Igrejas , 
do mundo inteiro, t eve inicio com as freq~entes viagens de Pau­
lo e Barnabe, entre Antioquia e Jerusalém, e mais tarde em mui­
tas outras regiões. Esta mesma missão encontra hoje sua mais / 
clara concret i zação no envio e na atuação dos missionirios, em 
out ras igrej as fora do prõprio País. 

Todo missionirio e um 11enviado 11 : uma ponte de amor que l i­
ga uma comunidade ã outra , um povo a outro. Enquanto vive em 
terra es tranha, o missioni ri o leva ao povo que a habi t a as ri ­
quezas da fe e da caridade que hauriu na comunidade em que nas­
ceu e foi criado . Nesta "terra estranha" ele encontra outras ri 
quezas , gue deve saber comunicar ã comunidade que lhe deu a vi-=­
da e a fe e o enviou. Por is t o, el e nunc~ deve perder o contato 
com sua terra de ori gem. Como o Pa i sempre foi uma sõ coi sa com 
o Cristo que havi a enviado aos homens, assim a Igreja l ocal sem 
pre deve estar un i da ao seu filho que ela envia. 

Na Pastoral orgãnica da Igreja no Brasil a consciência com 
seus missionirios começa a mover seus primeiros passos ,especial 
·rente com as ini ciativas que promovem a comunicação com os mis-=­
sionãrios brasileiros que vivem no exterior. 

Em primeiro lugar, nossa Igreja,sabedora de que os missio­
nãrios são a mais plena expressão de ~ua vitalidade apostõlica, 
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lhes confia a missão que ela recebeu do Cristo: 'IDE, ANUNCIAI: 
CRISTO E A CAMINHADA, PARA TODOS OS POVOS '. 1 Mas, para que eles 
continuem sentindo seu vínculo de caridade com a sua Igreja de 
origem, a Igreja no Brasil quer esforçar-se por manter-se em 
contacto com eles. Este é o sentido do envio do Documento da / 
CNBB, "DIRETRIZES GERAIS DA AÇAO PASTORAL DA IGREJA NO BRASIL 11 ,e 
deste nosso SERVIÇO DE INFORMAÇÕES MISSION~RIAS. 
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==============================-=====-------==• = = 
= J O V E N S = 

= ------=---=---=-=============================== 

Dia 23 de setembro houve uma reunião para analisar 

a pastoral da juventude. Estiveram representadas 

as regiões: 1, 2, 4 e 5. 

Verificaram-se algumas preocupações comuns: uma 

coordenação regional de jovens; formação de agentes 

jovens, entrosamento e troca de informações e visi­

tas; o contéudo da formação deve partir da realida­

de do jovem e a partir dos elementos da fé, levar a 

açao. 

As próximas reuniões regionais marcadas são as se -

guintes: 

REGIÃO 1 

REGIÃO 2 

REGIÃO 4 

REGIÃO 5 

dia 04_de_outubro às 14.00 horas 

na Casa de Oração. 

dia 04_de_outubro as 08.30 horas 

na Prata. 

dia 26 de outubro as 08.00 horas 

na Igreja Na . Sa. da Conceição em Nilópolis 

dia 28_de_setembro às 08.30 horas 

na Igreja Na. Sa. de Fatima em Vilar dos 

Teles 



6 

R E G I ÃO lV 

Dia 16 de setembro se reuniu o C.P.R. da quarta região 

na Paróquia de Olinda ( São Sebastião). 

Todas as paróquias estavam presentes, mas bateu o 

11 record 11 a Paróquia de Edson Passos cujas comunidades 

estavam todas representadas. A recepção de Pe. Arthur e 

da comunidade de 01inda foi Ótima · ! O tema estudado pelo 

Conselho foi a 11 ação social ;; na região. Em resumo, a 

ação social consiste em atend;mürto (ajuda) a família ou 

pessoas, cursos domésticos ou profissionalizantes, ceder 

salas para outras entidades. 

A próxima reunião foi marcada para o dia 21 de outu­

bro na Igreja do S. Coração de Jesus em Nova Cidade, quan­

do se tratará da 11 Pastoral Familiar 11 

====================-
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AO POVO DE NOVA IGUAÇU. 

As Entidades Populares de Nova Iguaçu, comprometidas com 

a Liberdade e Democracia, convocam todo o povo a compare­

cer a Missa de 30? dia em memória da D. LYDA MONTEIRO. 

D. Lyda, foi brutalmente assassinada no atentado a sede 

da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), onde era a fun -

cionária mais antiga. 

Vamos através desse ato manifestar o nosso repúdio a tôda 

espécie de arb ít rio e violência. E juntaremos nossas vo­

zes a todos que hoje exigem do Governo, não só palavras , 

mas ação imediata e enérgica no esclarecimento dos atos 

de terrorismo . 
~--------------------------------1 
1 
1 
• TODOS A MISSA POR D. LYDA 
1 
1 

: DIA 3 DE OUTUBRO - 17.00 h. 
1 
: CATEDRAL de NOVA IGUAÇU 
1 
1 --------------------------------

MAB - CEP - PASTORAL OPERÃRIA - COMISSÃO DE JUSTIÇA e PAZ 

PASTORAL DA TERRA - PT - PMDB - CLUBE DE ENGENHEIROS E 

ARQUITETOS DE NOVA IGUAÇU. 

Nova Iguaçu, 25.09.1980 
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OPOSIÇÃO SINDICAL DENUNCIA VENDA DE TERRAS BRASILEIRAS A JAPONE 
SES. 

A Oposição Sindical dos Trabalhadore Rurais do Estado de Goiás, 
tomando conhecimento do Projet~ JICA, em que o governo brasile~ 
ro está entregando 5000.000 Km de terras a empresários japone 
ses na região centro-sul de Goiás e Triângulo Mineiro, denuncia 
ao povo brasileiro a existência de 11 milhões de famílias de 
trabalhadores rurais sem terra para trabalhar. 

Projeto como esse provocam uma migração maior ainda de trabalha 
dores da zona rural para a cidade. Esta migração gera a margina 
lização urbana, a prostituição e a criminalidade em nosso país-:-
Protestamos contra a política do governo que está entregando as 
terras do Brasil a grupos japoneses quando os trabalhadores e 
que estão precisando delas. 

Reivindicamos que estas terras, que estão sendo oferecidas aos 
estrangeiros e as terras que estão sendo griladas por grandes/ 
fazendeiros brasileiros sejam devolvidas às famílias de traba­
lhadores que querem realmente trabalhar nelas, produzindo o ali 
menta para toda a nação. 

~(. 
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Lembramos que em 30 de novembro próximo se completam 16 anos de 
Estatuto da Tarra, a Lei 4.504, de 1964. E que nesses 16 anos 
só aumentou o número de trabalhadores expulsos da terra, princi 
palmente pela não aplicação dessa Lei que garante a Reforma A~ 
grária e o direito dos trabalhadores de continuar na terra que 
trabalham. 

A Oposição Sindical dos Trabalhadores rurais ds Goiás,se solida 
riza com os lavradores que esta• lutando para defender sua per~ 
ma nência na terra, em qualquer parte do Brasil e, na mesma ho ­
ra , convida todos os companheiros a encontrarem na união a for­
;a para enfrentar as dificuldades, sabend o cada vez mais que 
só a classe pode resolver verdadeiramente seus problemas. 

Goiânia, 28 de Agosto de 1980. 

\ 
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O FEIJÃO PRETO E SUAS CONSEQUÊNCIAS. 

O feijão preto brasileiro 
Mexicano ou Argentino 
t assunto do momento 
De homem mulher e menino 
Tem dado até confusão 
Fila briga e discussão 
Entre grande e pequenino. 

O fabuloso alimento 
Parece não ser plantado 
Na região adequada 
ou no terreno apropriado 
Não rende suficiente 
E deixa assim muita gente 
Num sofrimento danado. 

Mas essa gente sedenta 
Não tem a quem apelar 
Sofre chora e lamenta 
Não sabe onde vai parar 
O rico sempre mais rico 
E~ pobre cala o bico 
Falando pode apanhar. 

Tem gente perdendo o tino 
Procurando este alimento 
As filas e a procura 
Se dão a todo momento 
Mas o atravessador 
t quem compra ao produtor 
Faz o jogo a seu contento. 

O povo pobre coitado 
Já vive que não aguenta 
Devido o custo de vida 
Pouca gente se alimenta 
Vive na necessidade 
Sofrendo a calamidade 
Da inflação violenta. 

O Governo manda importar 
Feijão no exterior 
Que é de uma qualidade 
Muito mais inferior 
Duro não fica cosido 
O nosso está escondido 
Com o atravessador. 
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Multiplicando o valor 
Pra fazer exploração 
Arma do capitalista 
~goismo e ambição 
E um caso de clemência 
Um país desta potência 
Precisa comprar feijão. 

Deve ser conveniente 
Para alguém enriquecer 
Esconde nosso produto 
Para depois nos vender 
A um preço exagerado 
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Não tem feijão no mercado 
Muito menos pra comer. 

Sofrimento sem razão 
Está caracterizado 
O pobre migra e mendiga 
E o salário achatado 
Injustiça e opressão 
E na fila do feijão 
Passa a noite acordado. 

Autor: Lu,lz F. Neto 

Sete.mbM de 1980. 

Deve sentir a nação 
Que tem um país potente 
Do Rio Grande ao Pará 
O seu povo descontente 
Para o povo brasileiro 
Vem feijão do estrangeiro 
Uma vergonha pra gente. 

J\lente pode saber 
A causa dessa questão 
O pobre não tem dinheiro 
E o rico tem feijão 
O pobre não possue terra 
Vamos viver numa guerra 
Que nunca tem solução. 

Aqui deixo relatado 
O problema do feijão 
Na fila ninguém encontra 
Lá fora custa um barão 
E quem não quizer assim 
Fique comendo capim 
Prã encerrar a questão. 



1 

QUEM SÃO OS POBRES DA BAIXADA FLUMINENSE? 

g opção da Igreja da América Latina a preferência pelos po­

bres. Esta opção fundamental é de import~cia muito grande por­

que foi e é a opç.ão do próprio Cristo e Deus. Nós que residimos 

na Baixada Fluminense somos alvos desse amor preferencial de 

Cristo e sua Igreja. Os pobres da B.F. são os operários que 

saem cedo de trem ou de Ônibus para seu trabalho lá no Rio. So­

mos nós com nossas famílias de renda mensal baixíssima (o salá­
rio n·ão dá, temos que nos virar ... ) Pobres somos nós que mora -

mos nos bairros sem esgoto, sem calçamento (quando chove tem 1~ 
ma ... às vezes nem dá prá sair de casa!); alguns desses bairros 

não têm luz. a condução é insuficiente (alinha de Ônibus não 

chega lá onde moro!). Pobres somos nós aue vivemos num estado 
de insegurança total (agente tem que voltar cedo prá casa,nao 

dá prá ficar muito tempo na reunião ... é perigoso ir sozinho 

prá casa). Os pobres cuja preferência a nossa Igreja fez são es 
se bando de jovens estudando e que procuram emprego. Estes jo­

vens que trabalham cerca de 10 horas por dia e depois tem que 
enfrentar um colégio à noite até às 22:30 hs. Jovens explorados 

pela imprensa, pelos meios de Comunicação Social (TV,Revista,R-ª 

dio etc ... ). Recebe uma má eduaç.ão (o estudo escolar é insufici:_ 

ênte. Não se educa pr~ vida se educa ou se ensina prá ter dipl.9. 

ma). 



Pobres somos nós oue vivemos em barracos pelos morros .~ ao 
longo das beiras de rios poluídos (só no município de S.J~a~ ~e 
M · t· do da palavra do próprio prefeito daquele municipio_ eri i, segun • d f · 
há 70 favel~). Pobres somos nós que enfrentamos f:l~s º . ei-
jao preto e depois ainda somos __ reprim~dos pela polJ.ci~ (diz-se. 
que no tumÚlto da fila do feijao em Sao Mateus - S.Joao de Mer.!_ 

l , . _, tr,· b,,1· u borrachada) Pobres somos n6s que so-+-i :::t nn , r, Ã r1P ~ u • 

nhamos com esperanças sempre crescente num pedaço de terra prá 
morar, numa cozinha melhor e maior, numas roupas novas e mais 
bonitas. Pobres somos nós crescendo em consciencia crítica-socil 
cial. O povo que se organiza, que não mais aceita a imposição 
interesseira de certos poderosos e senhores do dinheiro. O povo 
deve se unir se quiser alcansar alguma coisa (eu já n'ão acredito 
na palavra de polÍ ticos. Falam bonito, prometem e nada fazem). 
A luta do povo que se liberta pela própria união com a força de 
seus próprios braços que alcançam o irmão e o Cristo é a opçao 
de nossa Igreja que deu e dá preferencia em seu amor aos pobres. 
A Igreja que está na Diocese de Nova Iguaçu fez esta opçao. 

******-IHI- -IHI--IHl-**-IHI- ******** 



******** 
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esperavam pelo padre. O padre chegou! Reuniu-se as "comadres" 
numa daquelas pequenas casas. Vieram homens também. Todo mundo 
se apresen tau . Quase todas as mulheres se conheciam. Houve 
muitas risadas. Colocou-se o problema: o que queremos? disse 
o padre. As risadas vieram, aquelas risadas gostosas de gen~e 

pobre e simples. Gente do povo mesmo. Os amados e prediletos/ 
de Deus. O assunto foi esquentando. Hoje, um pouco mais de um 
m~s após este início, o povo daqu~la favela já foi falar com o 
prefeito da S:i.o Jo'ão de Meri ti ! "Queremos a posse de nossa 
terra lá na favela". O prefeito falou mui to, falou bani to, pu­
lou prá lá e prá cá, deu desculpas, mostrou motivos. A terra é 
da municipalidade, ninguém vai tirar vocês de lá. Dar papel de 

escritura a prefeitura não pode. Mas enquanto fÔr prefeito,por 
mais dois anos, graças à prorrogação de mandatos, vocês ficam/ 
lá. O povo voltou para casa. Satisfeitos em parte.Mais cansei~ 
tes de que a luta deve continuar. A Igreja está com a gente. 
Vamos lutar ! 
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ASSEMBLgIA DIOCESANA - 1980 

1. Decisões da Última Assembléia Diocesana - AD 

A Assembléia Diocesana de junho-julho de 1979 escolheu 3 
prioridades para um plano Bienal e previa uma assembléia em ní­
vel diocesano durante este ano. O Secretariado Diocesano prete!l 

de que ela seja realizada dia 29 de novembrc. A finalidade desta 
assembléia é analizar a execução das determinações da assembléi 2 
passada. 

O objetivo da Diocese continua o mesmo, a saber; "Anunciar 
o evangelho ao povo da Baixada Fluminense,em sua vida real,le 
vando-o à maior comunhao com Deus e conscientizando-o a partici 
par no processo de sua libertaçao pessoal e comunitária". 

A linha de açao decorre desse objetivo, explicitada pelas 
prioridades. 

As prioridades da Última Assembléia Diocesana são: AD 

1) FORMAÇÃO DE ÃGENTES PASTORAIS: 

2) MELHORIA DE COORDENAÇÃO DOS TRABALHOS PASTORAIS: 

3) CRIAÇÃO DE NOVOS GRUPOS PARA O SERVIÇO E TESTEMUNHO DA 
IGREJA. 

2. Preparaçao da Assembléia Diocesana 

A Assembléia Diocesana deverá ser preparada a partir das 
comunidades e dos movimentos. Durante o mês de outubro, as par~ 
quias e os movimentos deverao organizar assembléias, usando o 
roteiro abaixo, e devolver o resultado ao Secretariado Diocesa­
no até o dia 31 de outubro. O Secretariado Diocesano encarrega­
rá alguém para acompanhar essas Assembléias. 
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3. Roteiros para as Assembléias 

O roteiro deve ser único para ser possível um trabalho fi 

nal. Para cada prioridade as assembléias paroquiais e dos movi­

mentos responderão a 4 perguntas, a saber: 
1)0 que se faz desde a Última Assembléia Diocesana ? 

2)como foi feito? 
3)0 que é preciso fazer ainda? 
4) Que ins trumentos seriam necessários para realizar melhor a 

prioridade? 

Secre tariado Diocesano. 

O CONSUMISMO SUFOCOU 
NOSSAS FAMILIAS 
Na carta que escreveu a todos os católicos no último dia 15 de agosto, 
para pedir orações em benefício do próximo Sínodo, que estudará as 
funções da familta no mundo contemporârzeo, o Papa voltou a chamar 
a familia de " Igreja Doméstica", já que 'garante a existência e o 
desenvolvimento de toda a Igreja" Uma Igreja doméstica dever-se-ia 
caracterizar antes de tudo como comunidade de fé, e, por conseguinte, 

de oração 

No entanto, como pode chegar a ser uma comunidade de fé a familia 
que deixou de ser a célula-mãe da sociedade para se tornar a vítima 
principal do consumismo? Como poderá a Igreja pregar moral familiar, 
quando a família está cercada de condições adversas, originadas de 
fatores sócio-econômicos que cerceiam e sufocam qualquer iniciativa 
de espiritualidade familiar? Como podem se unir para rezar filhos que 
estão com fome e pais que não sabem onde buscar comida? Como podem 
ter fé e viver da fé verdadeira os casaiS, se uma imensa e grossa 
máscara de injustiças humana cobre a face de Deus1 Como pode a família 
formar e ser comunidade, se é forçada a se deslocar mllmeras vezes, 
sem condições de reivindicar um chão para levantar casa e moradia fixa? 
Quanta~ famílias brasileiras têm casa própria? Casamento, como 
sacramento, virou luxo para muitos jovens casais. Casamento, como 
comunidade viva de fé cristã e de oração, se tornou coisa do acaso. 

Quem me lé nesta crônica vai achar que estou exagerando. Quem pode 
ler uma crónica religiosa já é um privilegiado no meio da imensa 
maioria que não tem acesso à leitura pelo simples fato de não saber le,:. 
Uma espiritualidade familiar que não parta desta realidade e não 
apresente soluções para ela não alcançará nossas famílias (CIC) 
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Pastoral Urbana 

N OS diu 2, 3, 4 de setembro estiveram reu­
nidos em Itaici o.gentes de pastoral de vá­
rias cidades, grandes e médias do País, 

num encontro promovido pela CNBB-Nacional. 
O 5.o plano bienal dos organismos nacionais pr~­
via a realização deste encontro, o segundo em m­
vel nacional após o que fol reaUza.do em Belo Ho­
rtzonte em 1978 e cuJos resultados foram conden­
sados no caderno 22 de estudos da CNBB (os li­
vrinhos vedes): "Pistas para uma pastoral ur­
bana". Foi um i;eminário de estudos cujas con­
clusões serão u tilizadas }X)r um grupo de espe­
clallstaa (pastoralistas, teólogos, sociólogos, an­
tropólogos) encarregados de elaborar um segun­
do caderno e servirão como subsídios para as 
Igreju do Brasil, sem as repercussões dOJ. do­
cumentoe oficiais (livrinhos azuis), mas com to­
do o peso de uma contribuição de estudiosos do 
problema. 

METODOLOGIA DO ENCONTRO 

O encontro, amplamente divulgado pelos 
M.C.S., com enfoques diferentes dos interesses 
dos órgãos ligados às classes dominantes, foi co­
ordenado pelo padre David Regan, da CNBB na­
cional, e pelo prof. Luiz Eduardo Wanderley, da 
pUC de São Paulo. Desenvolveu-se segundo a 
metodologia do Ver-Julgar-Agir, que parte da. 
mediação sócio-analftlca. (Vt>r), que supõe uma 
visio dialética. da realidade urbana, passa pelo 1 

Julpr, iluminado por critérios teológicos e leva 
ao &,Ir pastoral. Trinômio que, multas vezes 
enunciado e aplicado de forma simplista, reve­
lando um primarismo estreito que condiciona 
muitos encontros de Igreja em vários níveis, pas-
sa a .se revestir de credibllldade cientifica, quan­
do aplicado através da mediação das clê:oclas so-
ciais. ·· 
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CIDADE DOENTE 

horas p,ua lr e voltar do trabalho, desgasta-se tl­
sicamen te \ dilapidação da força de trabalho), 
porque o regime privlleg1ou o automóvel, com a 
construção de viadutos e vias expressas, em de­
trimento do transporte popular. 

Outro enfoque necessário para a compreen­
são da realidade urbana é que nela, como tam­
bém na rural, exlskm e agem as classes: a bur­
guesia a classe média e as classes populares, as­
sim corno grupos e instituições que visam tomar 
conta da sociedade política e da sociedade civil. 
A luta se faz tanto na cidade como no campo. AB 
classes po;>ulares se organizam, re1vind1cam, 
pressionam o Estado que, obedecendo à lós1c& 
do modelo, tem que privilegiar o capital, nlo tem 
recursoo para atender ao povo e só pode tuer 

'f!Zlll1"'21:II alguma concessão aqui e acolá. Surgem os con­
flitos. de um lado os movimentos populares, ar­
ticulados em função do bairro, e os movimentos 
operá.rios que surgem, a partir da fábrica, e do 
outro, o Estado representado pelo Governo, u 
empresas mistas, Policia, Forças Armadas, que 
está estruturado para reprimir o trabalhador. 




